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pOR aen -

rrncs merecidos, os reparos, com a devida ve--

e
'

, == Prosseguem os traba. nia transcrevemos da «Gazeta do Comércio eIudús-
,

"
lhos de pavtmentaçãe de tria>. de 18 do mês passado, o seguinte com ntário :

2366 metros da estradade
AI il Q ti «Os [omais que noticiaram omane a llar p ra" pas- 'descarritamento do'rápido do Al-
sando pe la Ponte ?"nta no

garre publicaram al�fll1JaS d,eclara:
lanço entre Quarteira e Fori- ções de pessoas responsáveis da C.
te Coberta, Gt novo pavi':: P:, em que -,resum!dámen(e,� ,se
mento jâ está-completo pa- '!lIZSÓ que a C. P. 19nor� as �au-

. : S,
sas do desastre. Para mats, a linha

ra alem da Fonte anta, estava em bom estado o material
prosseguíñdo agora em di- era bom e aomelkq';.;t(. -

recção à Fonte Coberta. ,

Todos os dias �ir.cf;ll(ún.pe1o pais
,

= Iniciaram se os traba- �"�ta,s d'ezen(J'§ ,efe .combqlos leoan-

lh d c I
J

"

' do mllhares de p'essl)fl� que tratam
os e terrsp e:!laS�IJ\ da d!l"Sl/-àyitJ[;l, chefe$, de fanii/ia qu�

nova estradá do Palmeiral à <buscam o Sl{1,l trab:al�o., estudantes
Soalheira da Norà dos Ve- que vão para as 'aulqs, doentes que

,

procuram a saúde, 'emigrantes que
(Continuação na 3.8 pâgina) 'regressàm aos seus lar,� Me�em;se

no comboiõ; �qnfian(es'nq seguran';.
çq.' e responsabílidade da empres�
que os transportà. Pagam, sem­

pre, os seus bilhetes, mas nem sem-

,
...

_ O triste acidente deu Iugar a que se mostrasse -
.

quanto, por vezes, é duro, o coração dos homens e quão p E L A última' Ordem do, D e s II n s e'et'llza ç. a"", o, d, o '-,II gopouco respeito merecem, para muitos, a 'morte e a tra- Exército foi promovido
"gé'dia. ' a brigadeiro o nosso prezado

, Vimos, assim, que a C. P., alem da ímprevídên- amigo sr. coronel tirocinado
cia de não fazer o seguro dos seus passageiros, obri- José da Encarnação Alves de

I d d (Atrazado :na'redacção)
gação que a ei impõe a to os os rransporta ores por Sousa, que intermamente co- .

estrada, nem sequer cuidou dos mortos. mandá a 4.a Região Militar· Para conhecimento da lavoura e. dos interess�do¡
, Alguns, a quem a falta de meios das famílias ou em Evora. Ao novo oficial- no problema, transcrevemos o ofício que nos foi dil"i�i:"

outras razões que a brutalidade do acontecimento -general, que em Loulé con- do pelo ilustre delegado da [unt« Necioræl das Frut8�
quase jusfifice , não permitiram o fornecimento a .tempo 'ta inúmeros amigos desde em Fªro:'

'

�

de caixões, foram lançados à valá comum do cemitério que, há perto de 25 anos, foi

e: OMO se trata de um as- na tureza, em toda a Provín­
de Santa Clara sem uma tábua a cobri los. Sabemos administrador do concelho, sunto que considero eh. Por este motivo procu­
que isso nem va lia aos corpos nem beneficiava 'as al- apresentamos vivos cumpri

_

de grande, interesse rou se Uma área restricta on­
mas; mas os sentimentos de piedade para com qs mor- mentos de felicitações pela -

para a Provincia não de fosse possíve l Interessar
tos não deixou de ser ferido. justíssima e merecida pro- quero deixar de levar ao co' pequenos, médios e grandee

Ainda que não najà culpa seria insuportável para moção; nhecimento de V" Ex a

que produtores, tende-se escolhi-
o orçamento dá C. P. en- .... esta Junta,. em colaboração do p ra o ef eltç, parte da
terrar com alguma miseri-

O
....

d
com q Grémio dos Exporta- freguesia dê Alvôr, compre-córdia os mortos dum ací- 'por-to e pesca
tadores de frutos e Produ- end udo ps sítios de: Torre ...dente do seucomboio? Tal-

,

'

,

"

tos Horticol ss do AlgaNe, Rolhão, Almadanim, Monte
vêZ, porque para se dar um está levando a efeito uma Velho, Zambui isa. Monte
pouco de àg:uardente a em - '""""",,,,,�,",,",,'h,,,,,,,,,,,,,",,'h,",,,,,,,,,,:,,,",,",,",,,,,,,,,,,,,,",,""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,;,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,""'"'''''''''''''''''''''"""""",,'i,:I1''''''''''''''''''''''' cam pa n h a de d esi nsectiza- Carn ei ro, C � béço E s tevão �

pregar como alcool puro e

d Q U A R T E I R A ção de fig,,), junto da pro' Marrocos e Alcalar,
(Continuação da 5,8 odgilla) e

.

, dução algarvia.
'

Se a V. Ex.a intetesSàr vi"
Tem ela o fim de demons' sitar o locál onde a campa;

trar, mais, pela constatação
dos factos, do que pela pa­
vra, as vantagens que pode­
rão ad vir, da adopção de tal
prática.
Para o f Hto, foram dis­

tribuidas pelos «almancha­
res» várias éâmára's de ex·

purgo móveis. onde se pro· de MaDI·ca e Sofa'I�cede à desinsectização do f - II g

go neles seco bem como nos

circunvizinhos, que para tal
fim ali éconiuzido..
Para evitar futuras infesta­

ções, o fjgo depois de ex­

purgado, é armazenado nas

tulhas dos produtores¡ devi­
damente protegidas.
Dada a vastidão ,dos fi·

gueirais algarvios, nao é via­
vel, como V, Ex. a certá'men­
fé compreende, fazer de mo:
mento uma campanha de tal

,

'SÃO decorridos quinze dias sobre o trági�o desear­
rilamento do rápido do Algarve e ainda a com is-

,_ são de inquérito parece não ter chegado a quais­
-= quer conclusões, Isto, não obstante. por mais de
uma vez, os jorÍla-is ter'em anunciado 'que' a coisa esta-

va por dois dias .. ',

"

,

Mais uma indicação de que, no caminho de ferro,
predomina a pequena velocídade, desde os socorros aos

inquéritos. Queira Deus que, à falta de expl icaçâo té­
cníca para o acidente; se lião _venha a concluir que,
afinal, não houve desc-arrihUnento nenhum. Teria sido
um sonho ... excepto plfrà os infelizes que perderam
a vida e para as familias que ficarám 'sem os' seus en­

tes que ridos.
,
A opinião pública do Algarve, aguarda porém, lhe

seja� dadas explicações satisfatórias� Brigadeiro
, Alves de Sousa

0- Ga.blnete de Estudos de Pes�a e a Junta Central das
, .Casas de Pescadores' consideram as actividades
...:.... piscatórias exercidas aCt�almente em Qllartelra,
.... como se-jam' as xãvegas e as sacajas, actividades
antl-económlcas, porque'dão uma balx;) remuneração ao
trabalho El ao capltd nélas aplicado.

COMEÇOU há dias a fun-· Por Isso, a referida Junta, �tillzando verbas do Funqo
cionar' o di�pensárib de Renovação e Apetrechamento da Pesca, criado pelo

qué, nesta vila. a Assistência Decreto n.O 29.2�3, de 20 de Julho de 1955, concede em·

Nacional aos Tuberculosós préstimos, sem Juros, de Va lor até 30 mIl escudos, aos
instàlóu no edifício do antigo pescadores que pos�uam Idonel.dade moral bastante, afim
Centro de Saúde. Congratu. de adquirirem o motor e o equipamento para armar as

lamo.nbs corri o facto, pois chamadas artes de caçada, ou seja a pesca à linha, tal
dado o número de doentes como é praticada pelos pescadores" da Fuzeta e de Olhão,
exis,tentes no concelhb este e de que se têm obtido bons resultados financeiros.
8atabe,Iecimento poderá, ali- Este empréstimo é garantido pelo seguro do barco,
viando o mal das vítimas motor, e apetrechos, feito na Mútua dos Pescadores, á

prestar valioso serviço àsaú� taxa de 3.'5%'ao ano, e-para a ,sua amortlzação,são retl-
de .públic'a¡;"tànto maia ,que rados 10 oJo da \lenda total da pesca.

.

,

lqlfelll ,d�riçâ é hojl! consi-
' As 'vendas do peixe são oDrlgatbrlamente feitas pe­

d.rada absolutamente trativel las secções de \lendagel11 das Casas dos Pescadores,
.. com possibilidade de inteira que se encarregam da cobrança dás receitas e da II-

recuperação. (C�ntinua9âo na. 5.· páglnâ�

I
.

D· , ·

lspens-arlO-
Anti - fubarGuloso

14 DUTi 195�

pre chegam aos seus destinos: I (JI

barreira que abate, o carril que sat­
ta, o freio 'quenão o)Jed�ce - sem�
pre coisas que a C P. ignora - e:

que ocasionam catástrofes.
. ,

Ora a verdade I que há no pais
linhas vethissimas, cujo centenário
se nãó se ce,/ebrou [â, nãokii�:dq
tardar. lembra-nos re qtiem atgii­
ma vez lá passou, lembra-se co",
certeza) da linha djj Beira Baixa,
que naquela região vai sentio con­
siderada como uma espécie de mo­
numento arqueotágico A$ pontes;
'és/reitas aban'ám¡ as formações at:'
rastam-se mtseràvelinenie sobie (J

troçado arcaico, {ilfplicàndo e"1
tempo as verdadeiras distanctas. S�
qualquer dia se der p'or lá um tie!:
sastre grave. já sabemos como

é

:
«A C. P. ignorer.....

'

(Continuação na 2 • página)

FOI criada recentemente
em Moçambique :glais

esta Casa Regional àlgar­
via, cuja Direcção acaba de
comunicar à Casa do Al·
garve em Lisboa que mu

'­

to se honrando em. consti­
tuir-se delegáçã-o loêíd da
mesma, oportun'am'ehte 11i�
enviará uma �elaçã-o com...

pleta de todos 08 seus as'"
• ,¡ �¡.

(Continuàção da 2 ê p�nf)
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(Ao Dr. J. Fragoso de Lima)
tContlnu¡¡çao da 1 a página) .'

I'

:neia duzia de IÍgaduras se (Continuação da 1.' página)
.

r e I â m p a 9 o I'

<fxigiu friamente, apesar da nha se está realizando, QU
.angusria da tragédia, pes- quaisquer pormenores que a
'soa que se responsahilisas- e la digam respeito, ficarei
.se pelo primeiro e' assi- grato que o comunique a
masse a requisição para as esta Delegação.-ultimas!
Quando as inteligências

são dominadas pelo econó­
mico o coração é um cofre
Jorte I

'Também se viu desapa­
�ecer quanto dé valor mui
rtas vitimas Ievavam con­

sigo: - pulseiras, brincos,
Toupas, fios, dinheiro, etc ..
Tudo foi pilhado!

.
Houve quem tivesse a

-coragem para, fingindo,
certamente, tratar de feri­
.dos, arrancar aos mortos
e moribundos, trucidados e

.exangues, tudo quanto foi
rpossivel!
Indice é, este facto, de

,�rande preversidade e agra­
vante baixo nivel moral de
anuíra gente I

.

. A tragédia de Saboia, as
suas causas e as suas trís
;'tes consequencías,merecem
:il meditação dos responsâ­
'veis. Oxalá saibam tirar
;8S conclusões e tornar as

.medídas que se impõem.

t
MISSA DO 30.0 DIA
A família de Maria de Lourdes l Cri�tóvão da

fiedade e Albedo José Cristóvão da Piedade, viti­
lJ11as do trágico desastre do «rápido» do Algarve,
.-¢umpre o doloroso dever de participar que no pró­
:ximo dia 13 pelas' 850 na Igreja da Misericórdia se ..

rá rezada 'missa pelo seu eterno descanso,' agrade­
tendo a -todas as pessoas que se dignem assistir a
.este lpiedo-so aoto.

BEM haiam as senhoras
do « Tiro aos Pratos,

e as do «acto de varieda­
des» na esplanada / Ambas
demonstraram que os sen­

mentas de caridade não es­

quecem. B os pobres de
qualquer forma silo socor­

ridos. E' de actos desta
cate,!oria e qualidade que
Quarteira tem lalta e não
de md lingua, intriga e

jalta de respeito pelo pró·
ximo/

C. ESTE ano houve abun':
dância de boa sardio

nha, de chicharro negrão
e de passarinhos. Que
grande negócio para o Gal·
cinha e parà o Izidoro!

AFINAL a Praia sempre
deu alguns namoros.

A M. T. com o J. M.• A J.
G. com o F. M .• A G. S.
com o F. U.. A M. S. com

o P. Goo A M. C. M. com o

H. B. e a M. A. com o G.•

Maldisposto

Não tenha
canseiras com as refeições.
Experimente as que lhe po­
dem ser servidas em sua
casa pelo

Retiro dos' Arcos
(Teléf.o,ne 2,11.)...

Amigo, vem ouvir o meu clamor r
Deste rincão florido - imerso em dor -
Sentindo a Psímavera a despontar,
Recordo as ceífas, lá no Alentejo, '

E. enquanto o tempo corre e te não vejo,
Envio multe saudar r

LOGO que o marinheiro
. levantou [erro, alguns
bunñistas levar; t iram a ca­

misola.

NÃO bd palavras que
Fieemos gostosamente a trans- classifiquem c e r ta s

crição com consoiencia de cola- atitudes. Hd é atitudes que,borarmos numa campanha que
tem de ser encarada a sério - a por serem tão aesclassiti­
da oatortsbcao, por um melhor cadas, merecem o necessâ
cuidado, aos nossos produtos rto e conveniente corree-
agricolas. tiE' velho que os frutos algar- IVO.

vias se destinam fundamental- A assuada [etta fia A ve­

mente, à exportação, hoje em pe- nida. O toque de instru­
rigosa concorrência com merca- mentas até os avariar, na
dós produtores externos que es- •.

't dtão em melhores posições, não só prtmeira nOI e o encerra-

porque aos suas plantações to- menlo dos alto - tatantes,
ram já [eitas com métoaos e por são atitudes mais que con­
selecção das melhores espécies, aenaveis /
como também porque cuidam E A h

.

conoenlentemente do desenool- nao pon amos maIs ••.

olmento, colheita e acondiciona- na. carta.
mente dos frutos. -

Se não procurarmos melhorar NA O me digam que a muo
a nossa produção, seremos pos- lñer se não masculi-
tos fora do combate niza com a vida livre da
A campanha de desinsectlsa- Praia e do Campismo!ção do figo que a Junta Nacio-

nal dos Frutos está a fazer dará, Eu vi mulheres de cal­
cremos, os melhores resultados. cas, de cigarro na boca,
Quem faz esta anotação sabe aspirando o '¡umo como

o que oale a destnsecttsação-por qualquer homem, nadandouma pequena camara de expur-
gõ que instalou no seu aiman- perto de 2 horas, sallando
char hâ 4 anos. Convencida a O eixo, [aeendo elevações
lavoura das oantagens resultan- nas õarras dos toldos, pas.tes ·desse cuidado com o figo, db' bnão será dificil que adopte tal san o raças nus s» re om-

prática, tanto mais que com duo bros ntis 'de rapazes com
eentos ou tresentos escudos lo- um à von/ade e uma insen .

. do o Lavrador que não seja mui- siõilidaâe arrepiante.

[a�a �O '1llarVe
to pobre, pode instalar a sua pe- Sera civitteacao r'.
quena camara de destnsecusa- to'.

- Que é leito da mulherçao,/

que sotre e chora, do «ve-

_

lho lado" que pena de

de Manica e Soraia ���t PJ Q U E R ENGA ��%:e%!disc:�:/�t�e�i�i;
[Continuação da /.' página) .-._- •__.wo.__••__._.

A [esta da Maria JoséCabe agora a vez a esta Ire-

socíados, a fim de serem guesia, de ser visitada pe la ve; Valério, tot mesmo

.cumulativamente sócios da neranda imagem peregrina de N.a uma [esta a valér... io!
Senhora de Fátima que, desde háreasa Mãe, e uma pequena quase um ano, percorre o Algar­

-corízaçâo, mensal ou anual, ve.

.rele tíva aos ditos sócios. A sua entrada' na paro quía está
marcada para o dia 10 do corren-,O nosso organismo re- te, no sítio da Curte Neto (parti-

�gional em Lisboa, que tem lha com a fn guesia de Salir) don­
,dedicadamente facilitado de SEguirá processlonalmente pa­
¡,todos os necessários ele- ra a Capela de Santa Rita, na AI·

deia da Tôr. Dai sairá no dia 13
mentos orientadores do ac-' para a ígrtja paroquial onde o se-
tual desenvolvímenro re- nhor Bispo Coadjutor administra­
;�ionalista algarvio no UI- rá o crisma no dia 17 em cuja tar­
;;tramar, recebeu também, de a veneranda imagem seguirá

d para o Ameixial,
.

<em 8 d corrente. o seguinte = D(pois de cerca de 55 anos

¡;radiograma da nova agré- anos de ausência na Argentina,
:miação algarvia de Mo- encontra·se a passar algum tem­

.çambique: - «Casa Algar: po entre a sua família, o nosso

ve Lisboa. - Sócios Ca�a contenâneo e amigo-'sr, José dos
Santos SillJestre.

Algarve Manita S o fa 1 a
reunidos almoço confrater­
nização p a r a solenizar L E I A !
a total aprovação e ins-
,talação sede saudam V. A S S I N E I

Ex.as e desejam vossa Ca.' D I V U L G U E r
sa. maiores prosperidades
- João Vieira». «A Voz de Loulé»

Bem duras síuto, em triste penitência,
A8 mãgoas produaídas pela ausêncía
D08 entes querídos e da minha terra,
Ao ver o mundo louco. desvatrado,
Em rtsco de voltar a ser provado
P'Ja convulaão da guerra r

Ma8, de alma pura como a da criança,
A Lei do Amor virá trazer a esperança
Num futuro melhor. Eu set que p0880
Atear na mocidade a fé ardente.
Ingénua, vigorosa, íntraneígente,
E o mundo será n0880 r

E'8 novo como eu 80U, bom português .

De alentejana, céltica altivez,
Caracter indomável e s ádío,
Bem diferente, na sua feição dura,
Dojpendor ao Hrtsmo e aventura

Que tem o algarvio.

Ma8 sel que víbras, com fervor ingente,
P'lo n0880 ideal comum, da IU8a gente,
Em eervir Portugal, que n08 espera,
Coin gederoso esforço e juventude;
P'ra travar e vencer o prélio rude
Por uma nova era r '

Cruzada eacressantado Amor
Contra o Odio feroz e destruter,
Por uma soctedade bela e 8ã,'
Em que não prevaleça a iniquidade

, E reinem a JU8t1ça e a _Verdade,
Dentro da PAZ CRISTA r

1954 - F. R.

Arr(lndam�se
As seguintes propriedades nos locais abaixo in-

dicadas:

(1) - Bogalho (Campina de Baixo).
(2) -- Monte Olival (Val d'Eguas).
(3) � Paredinhas (Val d'Eguas).
(4) - Val d'Eguas.
(5) - Barroca} (Alrnancil).
(6) - S. Lourenco (Sitio da Igreja).
(7) - Val Verde (Areías=-Almancíl).
Figueiras: (I) (2) (6) (7).
Alfarrobeíras: (I) (2) (3) (4) (5) (6).
Amendoeiras: (1) (2) (5) (4) (5) (6) (7).
Olivei,ras: (1) (2) (3) (4) \6).
Sobreiras: (2) (3) (6).

,

RecebEm-se propostás até o dia 50' de Outu-
br o na Rua Almeida Garrett- 20 - Loulé.

Ao Ex.mo Público
Alfredo António Martins, propriefdrio

da CASA CANADIANA pàrticipa aos seus

prezados clientes e. ao E�.
mo Público que mu­

dou o seu Estabelecimento da Rua 5 de Ou­
tubro para a Praça da República,.18 e.20
(em frenteda Câmara), antiga Casa Patinha,
onde aguarda e agradece uma visita de V. Ex.a•

O maIor e maIs completo sortido de fatos para homem e crIança;
assim como uma grande secção de Chapelaria

e Camisaria, aos mais baixos preços do mercadó.

Barato? Eó ::na
......

CASA CANADIANA,"
[

.,. �

VER PARA- CRER
,������-------------------------�����

I'
I'



ESTAMOS em Quarteíra e é um domingo., B' I
· .

N h d d' A's pr imeir as horas da manhã, ainda os alvores da O elim a ora a portl a........: madrugada brig-rn com o negrume da noi!.,l!, já se
,

'

_ senti: no roncar ir r.tante de um ou outro motor de

. bicicleta, que começa a chegar gente.

� [ � IEstes, vêm cêdr, 'com meJu de não arranjar bom lug sr, a B�a o lIarte Soldados de Porlurlal!
.ou porque a â isra de vir os não deixou socegar a manhã ':I)

na cama, ou ainda para trazerem duas pessoas, contra o

Código, a essa hora e n qu� contam não encontrar a polícia. Ao voluntário Furriel miliciano, António
A' medida que o dia se fJZ dia, começa o desfile dos E como segue o sumário do BJ- Mendes, como preito de admiração do

meios de transporte, não em ritmo de cortejo mas, agor-a letim n.O 4 (3," sérh ) da nossa' amigo sincero,
uma furgoneta, logo um automóvel, depois uma moto, a Cass Regional em Lisboa, que

. .

I" d
,. f I

acebamos de receber: nÃO obstante o estado de afrontoso de cobarde,' e não
segurr uma camioneta igeira e carga, e para nao a tar a Infante Dom Henrique (1594. _

representação de todas as espécies, até jeeps aparecem. ·1460) arti�o do Almirante Gago emergencra em que se esquece S. Mamede, Montes
E' engraçado r egistar esta diversidade de meios de, Coutinho, ses¡uido de um excerpo _ vive pela agressão con C I .ros, Ourque, Aljubarro­

transporte, a forma corno vêm (em geral, superlotados, ape. to do r gulament � do concurso
- tra a soberania portu- ta, a França, a Africa.

para u monumento a erigir em guesa nas terras sagradas da Nesta hora de algumas in.
S6S!r, S. em 1960. I dí há

.

A Bem do Algarve, discurso do
n ra, ainda, triste é di- certezas, de luta; a Pátria

escritor e jornalista Julião Quin- ze-lo, portuguese s que, ü b l' Portugues s confia no seu

tinha. tinadamente, não quer, m glorioso Exército que saberá
Algarve, poesia do por ta ango- ver ou bem sabem mesmo defende-Ia até ao sacriñcío,

lano Tomás Vieira da Cruz I
João de Deus, continuador do

e evar o espirita à, altura sem uma recusa, porque a

lirismo de Camões, n lato e co- -dos graves acontecimentos recus 1 seda o aviltamento
mentarto gráfico da coufcr ência provocados por um povo

: da raça portuguesa, que há

sar de todos estarem convencidos de que a 'polícia não deixa pronunciada p-Io escritor Dr. ingrato, com a paixão secta- -de conduzi lo mais uma vez
Magnus Bergstrom. d

passar nada). Algarve, estânciaprovincialde
rista uns a baixeza moral ao apogeu da sua glória,

, Desembarcam com ares imponentes de invasores, com repouso, desportos náuticos e' doutros, têm feito despertar mostrando a sua bravura
o garrafão, a alcofa, o cesto, a balsa. a mala de cabedal. turismo, pelo Engenheiro - Geú- energias, que se supunham nessas longlnqurs paragens

Estes são os envólucros que, em geral, sobrecarregam grafo Dr. José António Madeira. adormecidas, que se levan- de território português, on-Escolas de Ensino Técnico Tío •

O chefe de família. Algarve _ Uma velha aspiração
tam corajosamente para ne- de farão pagar bem caro ao

Os homens dirigem-se logo para a lota do peixe para de Loulé, carts do sr JOSé da vos cometimentos, para n - aventureiro que faz da men­

arranjar a boa sardinha que, à hora H, estará assada na Costa Gu-rre iro, presidente da vas epopeias, como resposta tira a SUl arma, que não po-
Ih I t

'
'

E t t h' Câmara de Loulé decidida a essas almas vis e d d" I
.

'b'. tâgre a, em qua quer ogarerro amigo. es e ano em aVI.
tIlgarve filatélico, par C. L. A.

e rssrmu ar o. JU losa a-

do tanta e tão boa! As mulheres são portadoras de um tapa c.; Acttotdaâes da Gasa do Al- corações r pelentes, que ou' nico da sua tirania e vaidade

cabeças cuja diversidade é tambem curiosa. O chapéu de garve, situação financeira e ba- vindo o grito da sua Pátria que tão lamentável aconteci­

palha, o boné em palma, palha, ou de pano e de cores va- l�n�e!e do caixa, assistência, ins- chamando tod is os seus fi mento lhe está já causando

riegadas o lencinho de seda atado também de forma extra- tl�UlÇ�O da Sa_Ia de Pro�utos Re- lhos ao cumprimento da de 'nesta desgraçada aventura.
,

. ,. d-' glOnalsJ donativos recebidos para f d h fvagante que cada qual acha mais arnsnco, a seu mo o. melhoramentos na sede h.forma-
eza li sua oura, ogem, Como eu desejaria poder

As meninas e os meninos são -portad,ores de um anel çõ s de interesse regi�nal, mc- miseràvelm ente. incutindo Q significar aqui, a m i n h a

de borracha, de uma bola, de uma bois, de um prego, de um vimento as�ociat¡vo, r,gi.sto dé li- terror, a cobardia, nos espí- admiração por esse punhado
banqúinho desmontável ou de urna toalha de riscas berrantes. vros e publlcaçõe s recebidas, et<:. ritos fracos. de rapazes que, na flor da

'

, " I
� Numerosus gravuras de actual!- E

.

Tambem e fino «as varr pss eva rem na mao, um casa- dad-s rpllionais ilustram o t-xto, .ssa miséria moral na ho- vida, lá marcharam para o

quinho de malha, a touca para o banho, ou um romance de O Boletim da Casa do Algarve ra s- Iene em que o hino .da cumprimento de um dever
amor. ouando não um Eliel y Queen. E a profusão de ócu em Lisboa é distnbuido .gratuita- vitória faça ouvir as suas sagrado na defeza da in.e
los escuros 1 Há os de todos os feitios de todos os terma- mente.a.todos OS�aS8?CI.ados da notas vibrantes de comoção,

d
'

d '" cet ctividade e às instituiçõ -s de. I
.

tos, e to as as c.ores . turismo, Casas R gil. nais e otlla-
em que a a egna e o entu-

Só por alturas das I I ho nismcs cc.rporatívos Embaixadas, siasmo se comunique a to-

eO 'W.- n h e' .- ra, ras se considers a invasão Consulados e Hotéis. das as almas, sumir se á pa-
.. terminada. __

"

�-� �
.

ra sempre, vergada ao peso

Uils já passaram por casa

I.'
da sua própria vergonha,

de, pessoas amigas onde de· ��Inin' le�t novl� maldizendo da SUl traição COMEMOROU há dias o

positaram a bagagem que não à Pátria. . seu 4: aniversário de
é de utilizaç-ão imediata ; QU- Contra este estado, contra existencia este nosso preza-

redacção se
tros dirigiram-se para toldos ,

a agressão lançada p r Ne do colega. que vê a luz da
cedidos ou aluga íos e outras Continuando a 'nossa lista, re- r hu. precisamos de reagir publici aade na vetusta ci

instalararn �QJjos de que são f:��:::'�:: ñoje mais os seguintes S( b pena de se ficar aniqui dade de Elvas e de cujos in­
proprietários. lados nesta luta desencadea tere sses é acérrimo pal rdino.
E' grande dia de negócio! Antônio Isidoro Viegas Ca- da p-Io primeiro ministro, Ao seu activo corpo re-

V E N D E.S E Há grandes re íes àrrn a d as vaca, em Lisboa; Francisco da União) Indiana. da, torial e an seu ilu tre di·

para este ÔH. I Nunes Pires, em Vilarinhos; fd zmente, como o Exér rector sr. Casimiro Abreu,
Uma horta, na Campi- ,A cToca do Coelho)), <> Artur Marcos Guerreiro, em cito Português tem tradições cujo critério tem imprimido

na de Cima, com nora, «Pãralelo 38" o cJuão Ba Salir; Eng-.o Antunes Madei gloriosas a respeihr, não sa a «Linhas de Elvas» uma

poço com motor, Jaran-' .ptista), as Barracas do cCal- ra, em Alcob(Jça " J ,sé d � -crificará a sua honra, que é conduh que merece a nossa

jeir�s e outras árvores cinha) e.do «IzidoroJ re�or-
Sousa faisca, oa Franquea a da P�trla, ao e-goismo, à simoatia. endereça cA Voz

de fruto. git�m .de f,tgu�ses. á\idos de da,. Jvsé Manud Guerreiro tra'ção e à covardia, não de Loulé" cordeais felicita·

T r a t a r c,om ,José de g�'5tar din�ejro em petis�os.
Mealha em Querença; Victor consentirá que se lhe cuspa ções com votos de longa e

Sousa Guerreiro (José Sao cal1elradas -

de peIxe,
Manuel Lop�s Ataide, Sebas na frootl! altiva o epíteto próspera existencia.

Zuca) _ Campina de Ci choquinhos fritos com o .fe'l'· tão Carrusca, J 'sé de Sousa
§l1ll===============�=====IIIJ.!:,.=l:._'

L té rada., lulas recheadas, bú· Nunes, J ¡sé Simão Guer
,ma - ou •

zios e carnal óes, uma ou ou
reiro e Leonel Rocheta de

-:- O mais vasto sortido em

tra santola ou lagostim. Sousa, na Venezuela " Ilidio La n"lfl'c I" o s p a r a h o m emHá as pemóes onde a re-
Ca.s.imiro..correia, na Argen

feição é mais selecta e mais
tina .. Guilherme Calado, em
Moçambique; José Martins

Por via aér,ea? cara: a pensão do Màrio, a Baptista, em Aldeia Nova "do Prado e a Atlântico tam-
bém do Izidoro.

florêncio Palácios. no La-
vradio; António Cavaco, naTudo se enchI! ! Que mara· Corte/ha; António Guerrei­vilhosa fonte de h�gócio é a
ro Cavaco, na Fonte de Bo­barriga 1

'

liqueime; Júdice Fi&lho &
c.a e Dr. José Fernandes
Mestre, em Faro " Engenhei·
ro Manuel farr�jota Ramos,
francisco Bita Bota e Victor
Mendonça Viegas, em Lis·
boa; José Cláudio, em An­
gola .. José Guerreiro Casa­
nova, em Monte Estoril " Se­
bastião Coelho,' em Boli­
queime; Sebastião dos San­
tos, Thgo Marques e Alfre
do António Martios, em

Loulé, e a sr.· D Maria Rita
Mendes, em Lourenço Mar­
ques.
A todos, os nossos mais

sioceroslagradecimen tos.

"Loulé... em retrato"

(ContinuaçOo na I.· pIJe/na}

....1 ...

Precisa-se, que seja
cornpetente para res­

taurante.
Nesta

informa.

lem correspondBnCla
...

As mais recente$ novidades em

Artigos para senhoraMande timbrar o seu no­

me no novo e prático mode.
lo de eoVt lope. carta, Que a

Gráfica Louldana t e m à
\fenda. (CQntinuac;;ão na 4." página)

",.

Os mais lindos padrões dos

M e I· h o r 'e s t e c i d o s
� ---- ....

",.

os MAIS BAIXOS
PREÇOS, DO MERCADOFerreira da Encarnaçao

MÉDICO ...

Não compre sem visitar a casa
C:::on.Ru.ltas todos os dias úteis

Cachola & Guerreirodas 10 às 13 boras 8 das 16 às 18 boras

Telefon.e :232
"rel.fon.e :J. B 3

L ÉLOULt OL uRua de P,ortugal, 3
\wl�====�====================al
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em .r etrato

Nq hora
dq partida
(Continuação da 3· página)

Augusto C. Bolotlnha

Qua r to
Aluga-se a estudante

do sexo feminino.
Nesta redacção se in­

forma.
AnuncIe e reclame os sens pro!
dl1tos em (J A VOZ DE LOULE,»

DR. CUPERTINO COSTA
M É D I C o

..

Consultas dos 11 às 13 e o partir deis 17 horas

RCo�ds�ltó�iO¡Av. José da Costa Mealha, 82-LOUl�
eSI enero ¡

Telefone 206

I A NOSSA ESTANTE I
..-

A Madona do Vale

das melhores marcas

- e aos melhores preços.
Em exposição- no estaba18clmento

D E José Reinaldo
.

Gomes Pacheco
R. Ferrelrª N,eto, 23 - Telef. 496

FARO

(Continuação da 5· página) gridade dessa parcela do ter- N A c Colecção Branca»
ritório português ameaçada 8_O bi! de ser publlca-

As ruas transversais à Ave-
por um bando de aventurei. do, em tradução de M. J,

nida e-stão cheias de veículos
ros, arregimentados aos ca-. Teixeira e José de Vascon­

automóveis de todas as for-
prichos e à vaidade de um c�los e Sá, .urn orlglnal de

mas, qualidades e séries.
louco! Lã vão com indistru Rita Nordernann.

No Parque, arranjado pela tível confiança na vitória! Trata-se de um romance
C âmara, só as camionetes da Partiram alegres I O dia que se lê com multo agrade
-E. V. A. e as das excursões!

que rompeu sob os auspí e interesse e nada Inferior
Do meio dia às 14 e para cios dum futuro gloriose, aos melhores d� ,colecção,muitos até às 15 h., é o gran· era bem um toque de alvo- composta de ortglnals por

de espectáculo! rada solene. onde o peito tugueses e cuidadas tradu.
Espectáculo cen pleins ! lusitano mais uma vez des- çõ-s.
Toda a gente se exibe nos

pertou para reafirmar as suas A' Gerência da livraria
fatos de banho que também

tradições. Classtca Editora, agradecí-
marcam categorias. Há-os da Soldados! Eu ves saúdo l dos pela .arnab lldade di
vulgar chita ao mais caro

Como eu desejaria faze lo oferta de um exemplar de
e Lastex» passando pelos as··

com o maior e mais circuns- c \' Madona do Vale>, cu] 1
setinados fulgurantes. _ tànciado dos relatos, mas leitura vivamente recomen-
E' em geral uma' coisa, a

falta me o engenho e arte, damos.
que só as raparigas novas, tenho apenas o meu sentirdão valor: a matéria prima A

•

de que é. feito o fato de ba. de português, tenho a esc�l' . MOTORES Terrestes e
dar-me o peito e o coraçaQ· M ítinho ! Para .os homens o que o amor pela Pátria. -;

art Imos
importa não é a qualidade do

Nesta hora solene não pos- A PETRÓLEO _ A GASÓLEOrecido. E..' o .talhe, o corte, o
so esquecer as mulheres por­ajustamento ao' corpo, é que tuguesas: as mães, as irmã'),vale'! .

as esposas e as noivas, a
Depois do banho que linda

quem peço coragem e he-lota de peixe se vê espalhada roisrno. como sabem ter as
pela areia I São pescadas grao mulheres portuguesas que,das, marmotas, corvinas re

ficam aqui, resignadas, am-chonchudas, peixe de todas
parando os já velhos e as

as classes e categorias l Ern
crianças.caté à vinda dos en­

grupos delas, delas e deles, tes queridos cobertos d edela e dele, grandes banhos
glória. E das vossas lágrimasdesol, se dão I
fazei os rosários de contas,. Depois é a hora da sesta I

Passa se junto dos toldos e é para que. lá longe, nos cam­

pes de ninguem no fragoruma orquestra de baixos em
da batalha, rezem a oraçãotodos os tons e oitavas I

Abre a esplanada para a
da saudade, para a gloriñca-

matinée e lá se dá outra-se ção da Pátria, e pára que

parr ção da família. Os .pa.
essas mesmas lágrimas se

ow transformem em tantas ou-
pás. vão pera a cerveja, pi-
rcl.to, laranjada, ou simples-

tras fleres C0m que eles; os
. soldados, junquem as terras

mente agua de Moura. As sagradas da Iudia que é nos-marnãs, as meninas e as ma- .

sa, e nossa será semprenas vão par a o baile, onde
uma mole imensa finge dan. Não vos esqueçais, solda-

. . ' dos de Portugal,' que 'cada "reU. 1a�sar, sem ouvrr a musica por
que o ritmo é feito à base de beijo das vossas noivas é o

elo que vos liga à Pátria,encontrão e pisadela nos pés. cada lágrima das vos s a s V 'iC'I .'\r'D 'el a EOs meninos mais pequeni mães é a estrela que' vos
D A� D -'g

nos vão para a praia brincar
conduz à vitória. Um automóvel Austincom a areia ou apanhar cá- Adeus, e os meus b raços 12 II d Itt' cava os, em bom es ta-psu as e a a para a por a
já velhos, mas fortes e vigodos cafés, ou andam nos ba-
rosos, saberão estreitar-vos

do de conservação, corn
loiços, que foram do «grande direitos de instrução em
português Sousas' e hoje são no r e g r e s s o, unindo vos

Albufeira..
.

do Turismo.
- num amplexo de gratidão

E, a partir das 18, começa pelo cumprimento do vosso Nesta redacção se in-
deve� f routra vez a debandada, uti- ' O ma,

lizando os mesmos meios de Avante I Pela Pátria!

transporte, o mesmo sistema
de vestuário, o mesmo desfi.
Ie de e legâncias, l gora já um

pouco e fanées s depois de um

dia de intensa vida de Praia.

Reporter. X

'm�lin�ai:Jamo Ant�o
l melhor. dO Pars
Vende _.ftpbr gresso e a

retalho o depositãrio no

Algarve i

M. Brito da Mana
Loulé

A NOVA [�OR['NS[
ES[ULR flUrlltl09/L/srfl
R MI=II£ ¡:::¡NTIGR DE [VDR¡:::¡
HABILITAÇÃO PARA CONDUTORES

�--..-------- ---- �. -- ...

"r�le£!=>:ne a '3

................................................................

..........................................

ai�í�.�r�g':fc]�9fÇ�c-�æ��J�lil

Casa de Saúde de Loulé
Directo clíQico: Dr. António Frade

Cirurgi'ão: Dr. Manuel Cabeçadas
Anestesiologista: Dr._Daniel Cabeçadas .

�

A d m i t e m - s e doentes de cirurgia,
de desastres de trabalho e parturlentes

�em�rB �UB �e!BiB Bm�elelar O leo lar. I

visite os Grandes Armazens' da Avenida

PINTO & PER'EIRA
Carpetes e artigos cm fczrro forjado

A BAIXOS PREÇOS

Socorros ·d e u rg ê'n cia

�����������

'Tlafael.fllmeidaSantos
R DIOGO cAo. 20 - É ORA

�

Trulude "'duudocumpnloct1tJ
.

poroAUTONOVns.I/OTOIISTAS

A AGENCIA MAIS \ .

CONHECIDA NO StJl DO PAlS
TELEFONES I Escritório 2206

Realdêncía 2168

E stores de madeira C:;o:ntrà. moscas

Mobílias e Estofos ,

OS maiS mOdernos mOdelos de mOveiS e candeeiros em forro IOrj8dÓ
Grande colecção de lustres e ca:ñdeeiros

Artigos de decoração Malas de todos os tipos
Passadeiras II Colchoaria C a d e i r a s p a r a p r a i a

C a r p e t e s .. T a p e t e s Capachos «Cairo' para au-

• Per gamoides t o m ó ve i s 8 e r ç o s

Tudo por preços fora da concorrência
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'f.¡uldação de todos os en-

car.gos inerentes. ,

Bstà pesca é praticada a

cêrca de 4 5 mllhas da cos­

ta, em frente do Cabo de
Santa Marla, a pre fundida­
des que andam à volta de
200 metros.
.

IBm _tiente de Quartelra,
'esia profundidade fica situa.
�da a 14 milhas da costa,
'Explicando- se por um aíuñ­
I,dimento do planalto contl­
mental a aproximação da li­
nha batimétrica dos 200 me­

tros, em frente de'Olhão,
tinha esta que torna a aías­
!tu-se da costa à medida Que
$e caminha para, Vila Real
de Santo António, onde ela
Já se encontra à mesma dis-

, tãncla de 14 milhas da costa.
Os pescadores da Fuzeta,

'Que se dedicam à pesca à

¡Inha, têm que se deslocar
la milhas, desde o seu por-
10, ou seia, apenas menos

:ii milhas do que os de Quar.
teira, e sempre procuram a

entrada da b a r ra comum
,

Paro Olhão, no caso de le­
vantamentc dum temporal.
Também é convenlente

chamar a atenção dos pes­
caderes de Quarteira para
à pesca da lagosta, ou por
ledes altas ou por covas,
com lscos.. crustáceo que
deve existir nas rochas que,
numa largura de 2 5 milhas,
-a partir de 1 milha da costa,
-em frente da praia de Quar-
-telra, se estendem desde os

EDITAL
" João António da Silva
"Graça Martins, Engenheiro.
�Chtfe da QUinta Clrcuns­
críção Industrial. faz saber
-que Luís da Silva Guia,
requereu licença para insta­
�ar uma destilaria de aguar­
dente, incluida na 2.

a clas­
se, com os inconvenientes
de' perigo de incendio, cheiro
,� alteração das águas, situada
'em formosa, freguesia de
.Alte, concelho de Loulé,
-distrito de Faro, conírontan­
do ao norte com o caminho,
ao sul com o Barranco da
If'ormosa, ao nascente com

'[oão Simão e ao poente com
Francisco da Silva.
Nos termos do Regula­

.mento das Indústrias Insalu­
'bies, Incómodas, Perigosas
{)U Tóxicas e dentro do pra­
zo de 30 dias; a contar da
.publicação deste edital, po­
dem todas'as pessoas iute­
Tessadas apresentar reclama­
�ões, por escrito, contra a

'concessão da licença reque­
:rida e examinar o respectivo
.processo nesta Circunscri­
"tão Indus,trial, com sede em

:faro, na Rua do Distrito de
;faro, n.G 2-2.° (Edificio da

�utualidade Popular)..
.

'; faro, aos 24 de Setembro
de 1954.

. o Engenheiro - Chefe
,�'

, da Circunscrição

-1.010 .lntónlo d� Silya G. MarUns

"
Reallzaram-ee, como nos de...

(Continuação da 7" lnâglna) mente, esta Vila e Quarte!- mais anos, nos dias 19 e 20 do
lhos, melh iramento recia- ra O sr. Arquitecto Paulo de corrente , os tredícíoneis festejos
mado há mais 'de quarenta Carvalho Cunha, q'ue por in-

em honra deSt . .o António, S. Luís,
'\ S. Sebastião e N.I s.a de Fátima.

anos. ,A empreitada está a cumbêncla daDlrecção Ge- = No presente mês de Outu­
cargo do engenheiro Anlbal ral dos Servíços de U i bani- bro terão lugar as eleiçõ '8 para
de Brito e importou em zeçao e do Secretartadc N �_

à Junta de Freguesia. Oandida-

99 800$00. clonal de Informação, .Cul- tam-se os membros que consti-

T bé
tuem a actual Junta e suá reelel-

= am I'l:I1l estão em cur- tura Popular e Turismo. Vem ção será um incentivo a que ze­

so os trabalhos de empedra- proceder a estudos para o lem ainda mais pelos ínreressej
mento e alcatroamento áa desenvolvlmento do Turls- da freguesia.

FORAM d b d
Rua Engenheiro Barata Cor. mo ern.algumas reglõ ss do = Sugerimos à EVA que a ca ..

.

istri uí os pa- rela, a fim de se conclulrem Pais.
mioneta que sai de Lculé às 17 e

ra os bombeiros al- s; di d I d'
20 e pernoita no Barranco do Ve ..

garvios, municipais e vo-
até O a es gna o para a = Outras G bras em Loulé: lho, prolongue a sua carreira até

luntários 247 • .500$00 para
Inauguração e abertura do Prosseguem com toda a

Ameixial não 8Ó porque 'passaria

I Externato Infante D. Henri- tlvld d t b Ih
e servir também esta. população,

serem ap icados em despe- Que, que fica a constituir o
. ac vae os ra a os de f scultando-Ihe mais um transpor­

sas de manutenção, com- rectlñcação de pavimentos te, mas também porque evitarle

pra e benefíciação de ma-
melhor estabelecimento de e correcção de passeios ao que como. sucede hoj e, muitas

teriaI, da seguinte forma: ensino particular da nossa Iongo das Ruas que fnem pessoas fiquem privadas de utili­

Bombeiros Municipat·s de Províncla, em Instalações. parte das Estradas Nado- ;ar a' carreíra de B h cujo car"
= Na última reunião mu-

ro Vem quase sempre com a lo-

Faro, 40.000$00; Corpo de nlclpal reallzou-se o con-
nals, levados a efeito pela tação completa.

Bombeiros Voluntários de Junta Alltonoma das E .tra- Além disso, saindo daqui por

Faro, 30.000$00; Associa- curso da obra de abasteci- das. Os referidos trabalhos volta das 8 e meia permitiria li-
mentó de água a Quarteira, gação com a carrelra de Martin-

ção de Bombeiros Volun- Verificando-se que concor-
preveem o revestimento com longo e que as pessoas que lião

tários de Lagos, 20.000$00; reram cinco empreiteiros. e
tapete betuminoso do Largo tratar dos seus assuntos ao baixo

Bombeiros Municipais de Gago Coutinho, Praça da' Algarlle pudessem nisso aprovei­

Loulé, 20.000$-, Corporacão que a proposta mais vanta- Republica e A" Id M I
tar também o horário da manhã

[osa foi do concorrente Eng.
ven a arca dos estabelecimentos e reparti-

dos Bombeiros Voluntários A lb I d B i
Pacheco. çõ es públicas.

de Monchique, 10.000$00; n a e r to pela. impor-
Bombeiros Municipais de tãncla de 548 678$10.

Olhão, .20.000$00; Asso- Os respectlvos trabalhos

dação dos Bombeiros Vo- terão inicio logo que pela
luntários de P o r t i m ã o;

Direcção dos Servrços de

15.000$00; Associação de Salubridade, seja homologa­
Bombeiros Voluntários de da a adjudicação.
S. Brás de Alportel, 7 • .500$;'

== Também na próxima
Associação de Bombeiros reunião se deverá proceder
Voluntários de' S i I V' e s,

à adjudicação da empreita-
2.5.000$00; Bombeiros Mu- da de fornecimento de 1.000

nicipais de Tavira.30.000$ contadores para a rede de

e Associação dos Bombei- águas de Loulé. a Que con­

ros Voluntários de Vila correram cinco Importantes
Real de Santo António, firmas da capital.
� $ T I $ ='No dia um de Outubro
.c:Jv.ooo oo. ota 247 . .500 •

t�rá Visitada a obra de Abas-
'secimento de àgua à po� Ja­

ção de Corte de João Mar­
ques pelo sr. engenheiro Pa­
radela da Direcção dos Ser­
\liços de Salubridade. o que
permltfrá dar todo o desen­
volvimento àquelas obras.
= De�erá visitar. bre�e-

,- . . � . '.

.

14 até aos õõ metros de
profuadldade, segundo In­
formam as cartas hrdfográ­
fica e litológica da costa al­
garvia. '

Seria até interessante que
as - autoridades marlttmas
mandassem fazer a couve­
nlente prospecção prévia.

. Brevemente deve ser exi­
bido nos portos algarvios,
entre outros, um filme so­

bre esta pesca, que foi pos­
to à disposição da Casa. do
Algarve pela legação do Ca-
nada. .

Por el·e se verá a forma
como se faz esta pesca nas

á�uas litorais do Canadá,
os aparelhos e o isco usa­

dos, os crustáceos. (di o

lavagante) que não devem
ser pescados, preparação
culinária e- das conservas,
etc, •

.

Todos sabem o valor que
no mercado de LIsboa têm
estes mariscos, quando fres­
cos, e. por con sequencia, o

interesse que há em Insta-­
lar esta pesca com carácter
de permanencia na nossa­

costa.
António de Sonsa 'POItes

(Conclui no próximo número)

247.500$00
lara 01 �om�eiro!
ALGARVIOS

Qua rio
Aluga-se a estudante

do sexo feminino •

Nesta redacção se in­
forma.

D e L o UJ.. É.
, ;�.,.,';

A�i�� �uími[o� lara a A�r¡tuUDra
. ,Dosag(Zns absotutamente gal'4Intidas 'pfZla fábrica

Grande redução n'Os préços
Sacos 100 K.

197$00
S. 50 K I$9�QQ

.

92$00
96$50

"

Sulfato de Amonio 20/21 % az- amen, . : .

Nitrato- de Sodio 15/16 o/II azo nit. . _ •

Nitro Amoniacal 20,5 %
az nit. e arnon . •

Sulfato Potassio 48-1)/0 pot. . _.

.

• •
"

.• ] 62$50
Cloreto Potassio 48/50 %

pot. .. .; . 125$50 62$50
Superfosfato 15 °/0 an. fosf.. . , •• 68$50 54$75

» ,18%» » '. ••• •• 75$50 38$50
»

.

42%» ».... . . 155$50 78$50
para mercadoria posta em qualquer estação do Cam.' de Ferro à couve­
niência do lavrador e para quantidades mininas de 1000 quilos de qualquer
qualidade de adubo.

.

Nestes preços estão já deduzidos os bonus do M. E.
. Quando algum cliente não careça: por si só, da quantidade minima de to­

nelada, poderá �s�ociar se � �I�um ou alauns outros compradores e requisitar
a quantidade mmrma que dividirão entre si.

'

.

Procu:r:m�s fomentar as culturas facilitando a aquisição dos adubos.
Experiência de largos anos ueste ramo de activídade comercial.

.'

--

F eve:ndedores a'Utori?ados :

Francisco Guerreiro Pereira; Herdeiros
C::a:sa fu.:ndada em 1a02

LOULÉ" .

Av. J. C. Mealha; 5'7 . PORTIMÃO Rua João de Deus, 21.

Actividades municipais �!t:!l!! AMEIXIAL

[llan�ia �r ielDId! ImJério
Ru.a Garret·t, 56

L rs B O A

Seguros ern todos os ramos
Acidentes de trabalho, Acidentes p'essoais Vida

Incêndio, Cristais, Automóvel. Caçadores Pe�cado�
dores, Criadas. Pessoal agricola, J Jgador�s de fute-
bol, etc .• etc..

.

O Seguro de Caçadores:e de PescadoreS. é uma

mo�alidade de previdência indispensável a quem
pratica estes desportos � relàtivamellte barata.

Correspondente: '

,

Manuel Gu�rreiro Pe'relrcÍ'
.;¡

A ve:nida José da crosta l\I.[ealha

- L Q,'U"L É

5



" .......

<e-OOQ(X;'''''�;�Y;'<t ��nu.�=PmlV�;
� �

>i Forem .ínícíades es-obras <te cóns-' :

truçêo do Centro de l\ssist.ênC:ftl. Poli-
.

�'. ,- "'", , -.

velerite de Loulé, no terreno cedido
.pcle Cêrnere f'anicipa.l, num dos re-

centos 'do' Perqde da. �ilá.
'

, ';

. •.. ,_.,.-::-

. f.

.;_
.

esclareclmenlo Notícias pessoais Actividádes

�8 [��A �� Al�lftVE�
.

Tendo se propalado com insistência o boato de

que me encontro atacado de doençacontagiosa, com
intenção maldosa de me prejudicar profissionalmen­
te, afugentando de meu salão de cabeleireiro a uis­
tinta clientela que sempre o tem preferido, cumpre­
-me vir a publico esclarecer qne esse boato não tem
fundamento pela simples razão de que, Ie lizrnente,
me encontro isento de quaisquer doenças desse

género, como atestaram os distintos clinicos que me

observatam.

Anive ..sá .. los ten ânea sr.a; Dr.�JD; Maria Amé-
lia Ramos Elias. .

= Em \liagem de passeio, des­
locou-se a Sevilha na companhia
de seus pais, a popular cancone­
tista Maria José Valério.
= Cumprimentámos na nossa

redacção o sr. Jaime Gualdino
Coelho, nosso pre zado assinante
em faro.
= Acompanhado de sua famll ia,

encontra-se entre nós em goso
de licença o nosso prezadç assi­
nante em Luanda sr. Artur Rodri-
gues Ventura.

.

.

Em !loso de licença, esteve
entre nós o nosso estimado assi­
nanté em Mafra sr, Mário José da
Costa Marques, furriel-musico da
E. P. I.

'

Fazem anos em Outubro:
Em 1, a menina Maria José

Guerreiro Lopes Lecte,
.

Em 4, o sr. Manuel dos Santos
Pinheiro Júnior e a menina Maria
Dolores Pina.
Em 5, o sr. Manuel Guerreiro

MatQs Lima e a menina Maria
Helena Ascensão Tetxeira.
Em 6, a menina Idalina Silva

Militão.
.

Em 7, a menina Maria do' Ro­
sário Leal Marques
Em 8 as ·sr.'8 Dr.a D. Maria do

Carmo .da Franca Leal Simões,
residente em Luanda e D. Maria
do Carmo Cavaco dos Ramas, o
sr. Joaquim Manuel da .Franca
Leal M'aftiils e ó menino Oscar
Laginha Seruca. .

Em 9, a sr,a D. Maria de San­
tana Garcia da Franca Leal, o
sr. Alberto de Freitas FIlhó e a
menina Aida Maria Guerreiro
Matias. .

Em lO, o sr. Júlio Cavaco País­
ca e a menina Moria ISé.b¿1 da
Sil\la Prcarra.
Em 12, a menina Dina Maria

Chumbinho Guerreiro.
Em 14, a menlnâ Maria Vitorino

Oliva! Romão, residente em Ven­
dasNovas,

. .

Em 15, as sr.a!, D. Laura Teresa
de Jesus .Catrílho, residente em

Portimão, D. Maria Catarina Pin­
to Medeiros R. Cassiano 'e D.
Vitória Vicente Duarte.' .

'

Em 16, o menlno António João
Robles ,1e Sousa Magalhães:
Em 17, o s'r·, Amândio Augusto

da Píe dàde Mata e .0 menino Joa­
quim José Vasques da franca
Leal.

.

Em 18, a menino Elza Maria
Matos Limas Rocheta,

.

, Em 20, � sr, Dr. Armando José
Rocheta Cassiano. .

A Direcção da Casa do
-

Algarvp. em sua úftlmá
reunião, del.berou realizar:
no próximo dia 24 do corren­
te mês, um almoço de con.

fraternlzaçãn em hom-ens­
gem ao consócio benernérl.,
to e ilustre escritor sr. dr.
José Guerreiro Multa, actual'
reitor do Liceu Passos M,,�·
nuel e presldente da dlre¿
cão do Monteplo Geral; em
lO, 17 e 31 «Tardes Algar­
vias», dedicadas às Iarntllas

Na Casa de Saude de Loulé; dos sócios, e, em data'. a
teve o seu bom sucesso, no pre � ã nun c I a r oportunernente,
téríto dia 25, dando à luz uma uma conferência sobre a��­
criança do StXO masculíno, a sr.· sunto Importa-nte da econo-,Dó Maria da Conceição Corpas mia a.lnâr"'la, sesulda da e�I-..

'

Rocheta Rua, esposa do nosso i5 y 'i5 ...

director.
.

.

blção de filmes. -,

== Em casa de sua reaidencia; Na mesma reunlãe foi
também deu à luz uma criança do exarado em acta e cornunl­
soco mâsculino, no passado dia cada ao sr. Governedor �I ...21, a sr.- D. Maria Odeta Simão y \J

Barreiro's Amado, esposa do sr. vII de Paró um voto de 'pro­
Amãdío Guerreiro Amado,' sócio fundo pesar pelo trãglco'
da firiria Electro,Rádio Louletaná,

. descarrllarnento do crápldo�desta víla,
� Também em casa d'e 'suà re; do -Algarve, voto a que se

sldêncía, teve a sua «dt Ilvrance- acaba dé associar. a c Cas'a
.

no pretérito dia 16. ãandó à luí: do Alg'arve de Lourenço­uma criança do "SfXO maacullnó, Marques», através do se­asr." D. Esperança Dias Gago de
Matos, esposa do sr. António guln'te radlograrna d'lrlgld().
Coelho de Matos. ã de Lisboa: - Casa dd AI�
Os nossos parab ena aos pais, garve expressendo-sentlr to­

com votos de longa vida para os dos alnarvlos Moça.mb'lIu<>".recem-nascldcs. i5 ... ...

associa-se luto trágico de-
sastre ferroviário pedlndo .

V. Ex. a apresentar condo­
lências famílias sinistradas ••

Ed'uarclo Corf'czia

�����:�e�J.��i���� Co�r�S�i��uraS
nhor Bispo do Algarve, crian.". COMUNICAMOS aos'
do a Capelania de Quarteira, . nossos prezados assí­

primei,ro PI;lSSO para a evoca- nantes que vamos proceder
�ão da respectiva paróquia. à cobrança dos recibos res­

Segu'ndo o aludidb docuinen- peitantes ao 4.° trimestre

toi·a ·área daOa selanla coi,n- do corrente ano. Desde já
cide com a pa freguesia po; nos confessamos muito gra:-.
lltlco-admlnlstratlva. tos pelo bóm acolhimento

. No-' próximo' domingo, o que se dignem dispensan­
Senhor .Bispo Coadjutor irá -lhes.

empossar o novo capelão que ....----------­

,. O no.68O ilustre ainigo sr.

Padre Lopes dá Cruz.

Nascimentos

,
-

�r. [milio V'IUa�lre!
A partir do próximo dia
� 16, passa a dar uma

consulta mensal e a operar
na sua especialidade ria elí
ni.cl;! Médico Cirúrgica desta
vila, o Dr. Emilio Valladares,
con_siderado especialista das
doenças de nariz, garganta e

ouvidos que exerce cHnica
em Lisboa.

EM curta visita a seu pai,
esteve nests vila este

nosso ilustre conterrâneo e

prezado amigo e assinante

que, logo no sábado, foi
obrigado a regressar a Lis'
boa pela morte de seu cu­
nhado. o também nosso ve­

Ih,o . e saudoso amigo, Dr.
Mário Cupertino de Olivei­
ra.

"

Por este i'nfatisto aconte­
cimento apresentamos ao sr.

Dr. Leão Ascensão e à fami'­
lia a expressão do nosso pe­
zar.'

Casamentos

'. = Reatizou-se no pretérito -dia
13 de Setembro, na Capela das
Aparições, em Pátima, o enlace
mblrimonial da nossa conterrânea
sr,' D. Maria Madalena Pernan­
des Guerreiro, filha do sr. Villal­
do Sousa Guerreiro, conceituado
comerciante da nossa praça e da
sr.a D.Raimurida Pernandes Guer­
reiro, com o sr. Dr. Erne.to Fer­
reira da Encarnação, fdllo do sr.

Ernesto Ferr,eira da Encarnação
e da sr;a D. Ana ferreira da En­
carnação,

, A p ó s a cerim6nia religiosa
foi serllido um primoros.o copo
de água aos conVidados na «Pell­
são 15 de Maio», em Fátima, qué
serlliu de protesto para numero·

sos btindfs pelas fdicidades do
nOllo casal.
Os noivos seguiram e'm \liagem

d·e nupcias para o Norte, tendo
fixado resfdencia nesta lIira, onde
o noi\l ' abriu recentemente con­
sultório clini'co.
= No passado dia 19 de Setem··

bro, consorciáram·se na Igrej '.I
Paroquial de Estoi,'a sr.· U, Fer·
nanda Pedro Pinguinha com o

nosso conteri âneo sr. José Pires
Madeira.
Aos noVos casais desf ja • A Voz

de Loulé- as maiores felicidades.

Falecimentos

Pa ..tiúas e chegadas
,;, De visita a St us tios, esteVe

entre nós com" pouca demora, o

nosso :prezado amigo e assinanté
sr. António Alberto Carrilho Ca­
lIaco, Tenente d'a G. N. R. em

Lisboa.
.

= Ti\lemos o prazer de cum­

prim-êntar na' nossa redacção o

nosso pnzado amigo e assinante

em Lis!:>oa sr. Joaquim Rodrigues
Guerreiro •.
_..-_:_ De \lisita a sua familia, este­
lle entre nÓs, em goso de licença,
o nOS80 assinante em Lisl:>oa, sr •

Adriano Maria Rocha Carapeto,
Oficial da Marinha Mercante.
= Acompanhado de sua espo­

sa e filha, estelle entre nós coni
curta demora o nosso prezado
assinante sr, Candido de Sousa
Ramos Júnior, im'portante comer­

ciante e industrial,em Vendas No­
\las.
= De \lisita à sua terra natal,

encontra-se entre nós o nosso

prezado assinante na Venezuela
sr. Joaquim 'Nunes dos Santos,
importante comerciante e'm Ca­
racas.
= Ti\lemos o prazer d� cumpri·

mentar na nossa redacção o nos-

80 dedicado assinante sr, José
Manuel de Oliveira Filhó, funcio­
ná-rio da Secção de Pinanças em

Lisboa. Vitima de um ataque cardiaco,
= Retirou para Lisboa, acom- faleceu em S Brás de Alportel,

panhado de sua filha Ana Maria, no pretérito dia 17 de Setembro o

o nosso assinantE!' sr. João de sr. Agostinho de Mora Féria, nos·
Sousa Dias. so assinantt: e importante p'ro-
-;- Regressou a Loulé, a meni- prietário e farmaceutico naquela

na Dora Maria Serafim Campina, \lila.
= Cumprimentámos na nossa O extinto. que contava 75 anos

'redaccão, os nossos estimados de idade, deixa lIiúlla a nossa

assinantes em Lisboa srs. Antó- canteN ânea sr.a D. Dorila Men·
nia Baptista Nunes e Manuel da dança ae 'Mora fé'riá, era pai do
Silva V'dZ,

'

nosso prezado assinante sr. José
= Retirou para Lisboa, onde Nepomuceno' Mendonça Mora

\lai' eKércer a sua profissão de ·Féria. proprietário, residente no

pr.ofessora de Educação P,isictl/ Barranco do Velho e sogro d'a

num liceu �a capital, I!. nossa con- sr.· D. Maria de Lourdes Pereira

�ara lue �a ·Ie
.

PERDEU-,SE
Um fio de ouro, com

un1à medalhinha de Santo
António.

. D ã o - s e alviçaras a

quem entregar nesta re­

d'Beção.

preocupar-se com as com;
pras na Praça, se V. ·Ex.�:

,

pode ter as suas refei�Confie as suas enco·

mendas à Gráfica Lou­
letana-Teiefone 216�

LoUlé.

.

ções em casa,. servida's;

pelo
·Retiro dos Àrcos'"
a pre�os acessíVeis i 'Coelho' Fi;rreira,Aniceto
---------

�'.
.

.. -'

Proprietário da
de Mora Péria, Vil/eu alguns anos
em Loulé, onde conta\la muitas.
àmizades. .

'

= No passado dia 28, faléceu,
.

nesta lIila o sr. Inácio Garcia Ai­
\larez, de 79 an"os, natural de ViI';­
la Nueva de los Castellejos (EEo-­
panha) e que durante muitos ano¿
foi comerciante da nossa praça,
onde gosol/a de gerais simpatiàs,
e consideraçõ �s.
Deixa lIiúva a sr." O. Albe-rtinà,

Mendonça Al�arez e era pai 'd'fi,
sr.a D Isabel Mendonça Garcia,
Ramos, esposa de} nosso prezado,
assinante sr. Capitão Carlo's Me';
xandre dos Ramos, actualmente,
prestando ser\liço em PúD.dá (ln,.'
dia Portuguesa).
O seu funeral, realiza'dô·parà'd­

cemitério' desta lIill!:r çons.tituillÍ
uma sentl¡la manjfesJllçã9 de pe­
zar,
A's fam�li1Ís' énlllt8d�,).prelleCl'";

tamos sentidas condoJência8'. '."
I

POPULARGINGINHA
Convida o Ex.mo Público a �ssistir no pró­

ximo dia 3, à inauguração de,ste novo estabe­

lecimento, situado na Rua José Fernandes

Guerreiro, n.o 8 (em frente do Mercado).

Pequen�s � al��ços. ape.ritivos� la�ches.
bebidas, serviço de café, etc.

Aberto a partIr �as 6 horas da manhã


